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Estatua equestre d'el-rei O. José r. 

,\ cstatua cqur~tre d'cl-rci D. Jos(· 1, cri ,..ida na 
vasta prara do Commercio, é incon tcstavcÍ111cnte, 
cm que pezc a estrangeiros e estrangeirado·, um mo­
numento de que Portug11l se pôde ufanar, que pou­
cos ou, talvrz, nenhum rival, n'cstc gcncro, tem no 
mundo, e que honra altamente o talento dos que a 
concehcram e executaram, acreditando os nossos 
progressos nas artes. 

Mas a cstatua equestre, bri lhante testiniunho do 
gcnio dos artificcs portu"uczes, nüo rcprrsc11ta me­
nos cloq11cntcmc11tc a poderosa ini1;iativa d'csscgran­
de estadista, que ícz surgir das rui nas, mais clef!a ntc 

TOM~ li. - AGO• TO - 18~R. 

e mais magcstosa que nunca, a velha capital, quasi 
inteiramente destruida por uma horrivcl tatastrophe. 

Quando Eu~cnio dos antos de Carvalho, archi­
tecto civil e n11litar, foi encarregado de traçar o risco 
da nora cidade, indicou-se-lhe ao mesmo tempo que 
elaborasse o desenho do monumento que dc,•ia ornar 
uma das principacs praças, consagrado á gloria do 
monarcha , soh cujos auspicios se emprchendcra e le­
vúra a cabo tão gigan tesca cmpreza. 

Eugcuio dos Santos cumpriu o que se lhe orde­
nára, mas, por circunstancias que se ignoram, os 
seus desenhos, que aliás eram muito mais singelos 
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do que os que drpois se elaboraram, não foram logo 
postos cm C\Ccuçuo. JOSEPllO 1. 
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m artista italiano, ele quem não sabemos o nome, 
parece ter sido depois cncal'l'cgado d~ fazer outro 
projccto; mas não merecendo approv.açao o trabalho 
que uprcscntou, bus('Ou-sc outro artista, natural de 
) lalta, para fazer o modelo do monum~nto. tomando 
por ba e o primiti\o dcsrnho de Eug~u10 .cl~s San!os. 
para o que lhe foran! c!1trrgu~s coprns l~ e1s de tud.o 
o clue havia feito. foi n estas c1 rcuustanc1as que Rei­
na do Manoel dos Santos, que succedêra, no car:ro 
de archiLC('tO da cidade, a Eugenio dos Santos de 
Carvalho, j{t fallceido, ou yor inspiração propr.ia. ou 
por insinuacõcs da aueloridadc, mandou co11V1dar a 
Mafra o celebre Joaquim ~!achado de Castro, que alli 1 
rstava residi ndo, porq~1e andava e111pregado nas cs- 1 D'cntrc os grupos que mui succintamente d~scrc­
cul?turas da real hasil1ca. 

1 

vemos cresce o pedestal, que tem ele altura Ll'lnta e 
bra Ma~had~ d~ Castro rcp~tad~ desde muito ten:i- dois palmos, vinte e sete ele C'Omprimento, r. dezoito 

po por artista 1ns1gnc; parecia pois qu.c .se lhe devia de lart;ura: as duas fa ces lnl<'racs são planas, as ou­
dcixar toda a lihcrdadc de adoptar, rejeita r ou altc- tras <luas convexas. 
rar 0 primcirn plano; 111as não aconteceu assi111: só 1 Na face da frente csliio esculpidas em rcll\vo as 
lhe foi licito moclilicar e melhorai· as obras de deta- armas de Portuga l, e pc• 11drntc d'cllas um medalhão 
fite, tendo de sujeitar-se mu.itas vc~c.s a reco!nrne1~- 1

1 com a ,clligic do marqu('Z de Pombal; foi esta arrao­
daçõcs in~/?tas , e até a caprichos. 1: 1 d1c~los . 1~da\'la cada ~l_aqucllc low1 r ~1a madrugada do dia 27 d~ ~1t~ril 
a sua hab1 idade, .apesa r tlc cond1çoes Lao d.eslaYora- 1 de J 117, e :-uhst1t111cla pelas ar111as do mu111c1p10; 
, ris venceu as d11lieuldaclcs que se offcrcciam, com 1 mas por decreto de 'J O de outubro de 1833, cumprido 
tal ~upcrio1j<lndr , que o seu rn.odclo, apresentado á no ~l ia H , se. r~stitu iu no lo;.mr c·ompct~ntc a efligie 
corte cm l 1i1. cm concurrcucia. com o do maltez a do 111 ustrc 1111n1stro, q nc ale cn l[10 csln era deposi-
quc já alluclin1os, mereceu unan11ncs appl~usos, 01:-

1 
tada n? nr ·cnal do ~\ercito. . 

dcnando-s.c~ll1e que o executasse com a maior bren- 1 . l·ª frcn.te que deita p:~ra a cidade vê-se u.1!1 ma­
dadc possncl. . . . 1 ~n1h~o baixo relevo allumo ao facto da reed1hcação 

· Seria ohjccto dr larga escnptura explicar as d1ffe- de Lisboa: este t rahalho que pela sc\'eridadc do de c­
rentes opernçõcs ncerssnrias para ~ compleme.nto de nho, harmonia de composição, e acabamento da cs­
uma obra de similhantc importanc1a. O. proprio ~Ia- culptura, seria ~ufiicientc ó por i para eternisar a 
chado de Ca._tro s~ enc:arrrgou de publicar pela 1m- fama de qualquer arti ta, <' ainda obra de Joaquim 
prensa a curiosa h1stor1a rlc todos os lwocessos cm- Machado de Ca tro. 
pregados para lcrar a effeito e te belo monumen- Sohrc o pedcstnl, finalmente, assenta a estatua 
to; { 1 ) para a exccllentc ohra do nosso esculptor rc- rque trc do solll'rano, o qual está vestido de armas 
mettemos pois o lritor curioso, limitand~-nos n'estc brancns, empunhando o scrptro com a .mão direita. 
logar a oílcrccer <fcllc uma brcrc descnpção. E ~e bronze o eolos o, mede' trinta e um palmos e 

Do t<.'rreiro da vasta e magesto~a prara ~o Com-
1 

meio de altura, gastando-se na fundição, que foi feita 
mercio sobe-se por seis degráos de cantaria a um de um só ja(' IO, li:lO quinlacs de mrta l, que lc\'aram 
plano de ~etenta e dois palmos de comprido e ses- 1 a derreter 'intc e oito horas; o esqueleto ria esta tua 
senta e dois de largo. D'rslc plano, guarnecido de é feito de grossas ,·igotas de ferro, e pesa 100 quin­
uma grade de bronze de primoroso lavor, nasce o tacs. 
soci:o, que mcdr doze pal111os de nltura, trinta e oito . ~unra cm Portugal se ha,·iam tentado sequer fun­
de eompri111cn lo e tr.i.nta e sele de la~gura,_Lcndo os 1 d1rões de tal Yu lto ; e todavia, graças á energia e 
cantos cortados cm forma de cruz. Nos dois braços 1 s.abcr do gcnrral Bartholon1cu da Costa, não houve 
estão dois grupos, Lrndo as figuras rnlladas para o 0111 só desaguisado, e a estatua ao cabo de oito rni­
an1plo porto. O grupo que lica ú direita representa nulos, que 1a11tos se gastaram a encher a forma, ap­
o Trillmpho. segurando pel.a~ re~cas um fogoso c~- 1 par.cceu pcrfcitamcnt~ acabada, sendo apenas neces­
vallo, que alroprlla um pris1one1ro de estatura a"'1- sano cortar-lhe os r11tos de que toda estava cheia, 
gantada; e o que fica á esquerda representa a Fct- 1 no que se <'lllprcgaram mui tos opera rios por cspnto 
ma, com um <'lcphantc pizando outro prisioneiro de de alguns dias. • 
gran~e estatura tn111h~~1.: cm um e .outro gr~po es- . Pa.ra a le~·antar ao pede tal cm que ~oi assente 
tão d1spcr~os co111 art1hc1osa symctr1a alguns 1ostru- 1111agrnou Joao dos antos, sola-patrão-mor do arse­
mentos hellicos, armas e bandeiras. nal da mariolrn, um forte, pias singelo apparelho 

Não nos cabe discutir aqui a allcgoria reprcsen- formado de mastros e antenas, com que se realisou 
tada por estas figuras; ainda que nos não pare- toda a operação com a maior facilidade. 
cessem attendivris as razões que o auctor apre- O monumento d'el-rci D. José 1 concluiu-se iutci-
enta para defender a sua composição, para nós basta-

1 
rameutc no dia '17 de maio de 17i5; mas a esta tua 

nos a esmerada co1Tccçiio do desenho e a perfeição s~ se pat.enleou ao publico, na pre cnra ela corte, no 
com que e. tão nenhadas estas csculpturas para des- dia 6 de Junho rgumtc, celebrando-se por essa occa­
culpar qualquer incongrnencia de invenção, se é s~ão csplcndidas festas, pnra que concorreram prio­
quc a ha. c1palmcntc o senado da camara e o corpo do com-

Estes ~rnpos foram executados por Joaquim i\la- mcrcio da praça de Lisboa. 
chado de Castro, com a cooperação de Francisco Leal Da estatua equestre, que foi assim concebida e 
Garcia, .l osé Joaquim Leitão, João José Elvcni e executada cm todns as suas partes por mãos de por­
Alcxandrc t;omes, cm /io: de Pero Pinheiro, e com- tugnczes, se cunharam, como é costume cm occa­
põc111-se de nada mr.nos de vinte pedras, algumas de siões similha11tc·s, medalhas de ouro e prata com a 
enorme dimensão. Na parle do socco que olha para sc~uintc legenda, que se diz composta pelo padre 
o nícs lê-se a seguinte inscripção: Antonio Pereira de l;igucircdo: 11/aynanimo restitori 

Olisipo 7wst (ata rcsuraens. 
( 1) J)euri11r.d~ 011alyrir n ela este1111a eq11est1·e. Lishon. Impressão Regia v 

i8lO. i w1. ~.· com e;1a1111,.,.. A nossa gravura representa o monumento a qua 
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nos referimos. 'isto da galeria do lado occiclcntal da 
prara; nos edificios que formam o fu ndo acha-se es­
tabelecida a alfandega grande. 

SAG UNTO. 
(Couclus;o1. 

E111 resultado d"este desbarato e das ferida dr An-
11ihal suspendeu este a lucta por alguns dias, que os 
sitiados aproveitaram para con certar as fortificações. 
e dispor-se a recchere111 o ini migo nos prox imos assal­
tos <·0111 o costumado ''alor. Jfo viaram entretanto no­
vos mess<(~~e iros a Homa, a fim de in formar<• 111 o se­
nado da cri tica si tuarüo cm que estava111, do~ heroi­
co· sacrific-io · que htn i:i 111 feito, e da urgente ne­
cessidadt• de prom pto soccorro. Contenlou-l\C aquelle 
com mandar ao fc ro carthaginez out ra en1baiv1da. 
<flH~ este despediu sem lhr <·oncerlcr sN111cr audien­
cia ; tão seguro estara do triumpho. 

li estabelecido i11t <• ira111c11t c das feridas A nnibal pro­
sPguiu nos trabalhos do si tio com maior l'mpenho. 
Por toda a parle po~ta ' a columnas de atac111<\ que in­
quicta, am constantemente os sitiados. fazendo rosto 
as suas inlrcp1das sortidas. )fuitas ' czcs 111arrh<1 ra111 
11 0 assalto por diffcn•ntes pontos numerosas e ' alr11-
tes phalnnge:;, que depois de incessan tes esforços se 
via111 ohrigadas a rl'li n1r, dei xando o ean1po juncado 
de ('adavcres. Por li111, co111 machinas e engenhos 
pod1•rosos consegui rarn os ca rlhaginezes dcrri har lres 
t.orres, e as muralhas que as ligaram. A\ at1çam á 
hretha as preparadas hoslr~, animadas da confia nra 
qt11' inspira a certeza da \'icloria. }las os sagunlinos 
não dcscorçoam; recebem impa' idos o primeiro im­
p.eto dos sitiantes, e depois, com a lcrm el fala rica 
<·111 punho, iurcslcm os africanos, desconcertam e 
rompem suas liteiras, desordenam-nos, destroçam­
nos e os põem cm completa fuga, perseguindo-os até 
aos proprios arraiaes. 

<:ra ndc foi a prrda que padeceram os t'arlhagine-
1.es n'estc dia, profu ndo o desalento qut' d'e llrs se 
apodrrou, e incri' el o ani mo que com tão inesperado 
suc·crsso cobraram os ~a~u nti nos. 

Por alguns dias ronscn·ou Annibal os soldados 
dentro dos entrinchcira111('11tos, não só para r<'slahe­
le('er a força moral , abalada por aqnelle desastre, 
t·o1110 para celebrar o nascimento de seu lilho Aspar, 
que a fo rmosa ll i111ike aeabava de dar it luz. 
. Du ra utc aquella hrr' e lrcgua lambem O!. sa1nm­

l111os não est1rcra111 oriosos, antes prorurnram lilzer 
o po:-sinl repa ro na brecha, lcrantando norns trin­
cheiras. }las fo i tudo cm 'ão. 

Do alto de uma torre de madeira, qnc os cartha­
ginezes construi rn m e poderam aproxi111ar <is mu­
ra lhas, chovia toda a c·asta de projcctis sobre os des­
graçados defensores de Sa~unto, qur 11ào podiam as­
sim acudir aos indispcn&n eis trabalhos. Ao m<'smo 
tempo quinhentos nfri<"anos dcrribara m um la nço de 
"!"ralha. que por 111al con ·tru ida e de fr:1<·0· matc­
riaes não pode rcsist ir aos seus furiosos golp<'s; pela 
larga ahrrtura :nanram cnWo, sedentas de vingan­
ça, as sangui11arias legiões de An niba l, que conse­
guem tol1lar posse de uma parle da cidade. 

Sagu nlo parecia estar perdida sem remrdio; mas 
ninda cresta vez sah·ou-a a incrivcl audaria de seus 
filhos . 
. Crescia .comtudo de momento para momento o pe­

rigo dos c1dadi'ios, que cm rão esperaram o tão solli­
r_itado soccorro dos romanos : mas a sua esperança 
t111ha ele ser cruelmente illudida. 

Nem valeu aos saguntinos o levantamento dos car­
petanos e orelanos, que haviam tomado as armas, 
•'xasperados do rigor com que os carlhagi nczes lhes 

exigia m con tínuos contingentes de soldados. .\nni­
bal. é certo, viu-se obrigado a partir do campo a 
castigar os seus rcvoltos olliudos; mas cm seu logar 
deixa llcmilcon, que não menos <'nergico, nem me­
nos duro do que aquelle de quem fôra constituído 
Jogar-tenente, prosegue vigorosamente no sitio, e 
consegue tomar outra parte da cidade. 

Parecia chegado para a infc li_z pomação o mo­
mento supremo; não lhe apro, c1tam esforços, para 
assim dizer, sobrehumanos; a cspl!rança já desam­
parou os seus defensores. Annibal volta carregado 
dos despojos dos vencidos turdctanos, e os seus sol­
dados, ebrios do recente triu mpho, vem engrossar as 
fil eiras africanas. Nem os saguutiuos tem o pensa­
mento sequer de ,·encer ; não: o que todos desejam 
ardenlemcnte é vender caras as cx1slencias; e o pro­
prio desespero da sua situação dá-lhes ainda forras 
por al~uns dias para sustentarem a dcsegual lucta. 

Um soldado hcspanhol, que scrria no exercito de 
Carthago, tomado de con1paixão pela des,•cntura dos 
seus rompatriotas, arrisca uma ultima Lenlatint de 
ronciliarüo: ronseruiudo introduzir-se na cidadella, 
faz rennir os heroicos defcnsor<'s, e procura persuu­
dil-os ú paz com as e\prcssõrs de mais entranhada 
piedade e adn1iração. 

r 111 sepu k hral si lencio succcdcu ao arraznado do 
~cnrroso guerrei ro, nem um si~na l de appro,·ação 
mereceram as suas prudentes· rcllexõcs ; a desespe­
raçlio, rnú conselheira no infortunio, não acceila ou­
tro arhitrio que a vinganra. Quando, porém, reco­
nhecen1 qual l; a sorte que lhes prepara A nnibal, quaes 
são as propostas que o fcro carlhagincz lhes offerecc, 
e cuja dureza o bom ,\ lorco cm balde se csforçára 
por modificar e attcnuar. um grito de indigna{·üo se 
ergue de lodo o po,·o. Yoam ús casas: pcsqui~11m to­
dos os rrcantos, dos palacios e templos arrebatam 
quantas alfaias e riquezas contém, e arrojando-as 
ao mr io da praça publ ica, fo rmam com cl las nma es­
pccic ele p~ ra; em torno collocam mulheres, cria n­
ças e anciãos: o resto dos homens, formando um ba­
talhão cerrado. e apro \'ci tando as trérns da noite, 
sác pela hrcd1a. surprchcndc as a,·ançadas inimigas, 
e ala('a :is trinrheiras e fortilicarões com um fu ror 
iuerin'I. Durou a peleja mu itas horas; grande era o 
estrago que ha\'iam feito os saguntinos, grande a 
mortandadt' por ambos os lados; animara aos car­
thaginez(•s a mu ltidão de suas tropas, a immcnsa van­
tagem da sua posi_ção; ~os sagunti~os, ~i ão o .desejo 
de Yencer, não o 111cent1vo da glorw, nao os impul­
sos do drwr e da hon ra , mas a dcrnradora S<1dc da 
,· i n~a nça, a amarga satisfarão de morrer matando. 

fü la obra de destruição acabou quando tinha pr­
rcciclo o ultimo sagunlino. ~cm um só recuou ; nem 
um S<' CJU <' r preferiu a cxistencia <i ignomínia . 

As rn ulhen's, que tinhnm corrido todas <is mura­
lhas, e d'alli assistido ao co111 hatc, obserrando por 
entre o pranto o termo funesto d'cste. e a morte de 
seus corajosos pacs, filhos. r irmão:;, não quizcram t i~o 
pouco so1m!' i' cr á p<' r<la do:; qul' lhrs era m ma is 
caro no mu ndo: le' antando u111 tremendo brado dr 
angu~ I ia lanram fogo ás casas, fazem o mrsmo ti p~ -
ra qu e ha"iam formado, e preripitam-se todas na 
irnmen8a fogueira, dando pri111ciro a morte aos ten­
ros fi lhinhos ! 

Assi m acabou Sagunlo uo mcz de maio, ao r_abo 
de oito de sitio ! O ' cncedor <'ntrou na destru1da, 
mas não ' cncida cidade, enco11trando apcnns cinws 
e escombros ! 

Le"'aram assim os sa~unti nos á posleridad<' um 
~randc, porém triste tcstimunho da sua i1wi~l a\'c l li­
deliclade aos romanos ( 1 ); e aquclla republica, com 
sua crim inosa lentidão em soccorrcr a nobre e 'alo-

(' Ftdfl trgn romnnos m11gn11m q11td',11t sect ti-1ste niom1me11t1111t. 
fLOR ., f.p1l., hh. li . 
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rosa alliada, lançou sobre si uma mancha que nem os 
mais brilhanLes feitos poderam desvanecer. A dor que 
o povo romano ~xpernnentou foi igual á sua vergo­
nha, e para perpetuar uma e outra nos fastos da his­
loiria, fi cou sendo por !ougo tempo proverbial a phra­
se: Durn .Rom<e c01is1tl!tur Saguntwn expuynatur. 

Alguns annos depois, envergonhados de deixar 
por mais tempo em poder dos seus inimigos as relí­
quias da desventurada povoação, apossaram-se d'el­
h1, reconstruiram-na, embellezaram-na, pozeram-lhe 
o nome de cidade illustre, procurando por todos 
os meios enriquecei-a e prodi~ar-lhe todas as galas 
da architeclura, como para a lazer ol vidar das suas 
des~raças; porém a maior 0-loria de Sagunlo foi , e 
sera sem1>re, a lugubre tradição do seu tragico fim ; 
seu mais bello monumento as suas venerandas ruí­
nas; seu mais honroso brazão a memoria do herois­
mo dos seus habitantes. ( t) 

dro de que a estampa é transurnpto fiel. Como o 
eminente artista, abonado por outros trabalhos de 
grande vulto, se desempenhou do assumpto que se 
propozera tratar, poderá o leitor melhor avaliai-o, 
dispensando-nos de explicações, que seriam, n'este 
logar, ociosas e in1pert1nentes. 

UMA VICTORIA NAVAL DOS POllTUGUEZES 

NO SECU LO PASSADO. 

T. 

Quem lança os olhos para esse amplíssimo porto, 
em que Lishoa se espelha, e o vê tão ermo e pobre 
de navios de guerr~ mal póde crer, que já podero­
sas armadas, onde ouctuava o pavilhão das quinas, 
assoberbaram suas aguas. 

Pois houve uma epocha, em que esse golfo, ou 
braço de mar, que chamâmos Te,jo, era estreito abri­
~º para as esquadras porLuguezas. N'essa epocha re­

Ai ! como é triste o inverno, n'um d'esses dias em lulgiu sobre esta boa terra todo o genero de glorias, 
que se elle ostenta em todo o seu rigor e magestade ! que podem fazer grande um povo, e dourar-lhe as 

As rusticas florinhas, que aformoseavam os cam- paginas da historia com brilho iodelevel. 

O INVERNO. 

pos, que é d'ellas ! As robustas arvores, que povoa- As quilhas lusi tanas devassavam ao mesmo tempo 
vam as encostas e os cabeços, offerecendo grata som- todos os mares do globo, e lançando valentes exerci­
bra ao viandante, e conservando ao solo a propicia tos na Africa, na Asia, e na America, voltavam a 
frescura, sêccas, despidas dos naturaes atavios, mir- miudo prenhes de immensas riquezas, e ufanas com 
radas, similham ossadas gigantes erguidas a prumo os tributos de vassallagem, que os reis e potentados 
em vasto cemiterio ! do Oriente enviavam a el-rei D. Manoel, o 11for-

O agradavel e variegado matiz das searas, dos hor- ttmado. 
Ledos, das pastagens, dos jardins, já não alegra os Foi a edade d'ouro de Portugal. In felizmente du­
olhos do forasteiro; e as campinas; os levantados ser- . rou pouco, e acabou, talvez, para não mais voltar, 
ros, as mais altas montanhas, cobertas de neve, affi- que essa é quasi sempre a sorte das nações. Como 
guram-se-nos como envoltas n'um amplo sudario ! subimos depressa, e nos elevámos mui alto, rapilfa 

Despovoada parece a terra por effeito de algum tre- foi a descida, e grande a quéda. Tudo é assim na na­
t~endo catacl ysmo; estão desertas as estradas; dir-se- tureza; o que prematuramente se desenvolve, pre­
h1a Lambem que os casaes e as aldeias. Ao harmonioso maturo tambem é o seu fim. 
gorgear de namoradas ª''esinhas, succedem os gras- A mesma metade de seculo, que nos viu opulen­
nidos discordes de negros e agourentos corvos; o as- tos e poderosos, adm irados e requestados dos sobe­
tro do dia, como que veste egualmente de lucto, ne- ranos da Europa, temidos e obedecidos nas outras 
ga{ldo á terra os vívidos raios da sua bcncfica luz. partes do nrnndo, foi Lambem testimunha da nossa 

E pavoroso! miseria e fraqueza, dos dcsdens e <lesprezos dos prin-
l\fas ella, a pobre mãe, lá váe atravessando os cam- cipes europeus, e dos insultos e aggressões fei tos á 

pos desolados. Surprehendêra-a o vendaval, quando nossa bandei ra, e contra o nosso poder nas diversas 
recolhia de esmolar o pão para os tenros fructos de regiões em que se ergu iam. N'esse periodo, llnal­
um estremecido amor. mente, tão curto na vida de um povo, fomos senho-

Impavida, não receia arrostar todos os perigos: é res, e topo escravos. 
que é !nister agasalhar aquelles innocentinhos; e que Todavia, ou porque a situação geograph ica d'esta 

· ha ah1, que não seja capaz de fazer uma carinhosa nossa terra é d aquellas que não deixam acabar; ou 
mãe, quando se trata do bem estar, da existencia de antes, que não co ~1sentem longa decade~cia ao~ po­
seus filhos? ... vos que n'ella habitam ; ou porque apraz a Prov1den-

Sopra porém mui rijo o vento, resfriando tudo na eia mostrar como a sua mão póde abater e elevar 
sua passagem, e a neve continúa a cair em longos indivíd uos e nações, a nossa boa estrella tornou a 
frocos sobre os corpos da pobre mulher e das infe- brilhar no horisonl!l de Portugal. 
lizes crianças, regelando-lhes os membros entorpe- D'esta vez não foi o arrôjo dos descobridores, nem 
cidos ! A final, com um dos íilhinhos apertado ao seio, o heroico esfôrço dos conquistadores quem nos abriu 
a desventurada tropeça, desfallece e cae!... o caminho da prosperidade. O ouro e os brilhantes, 

l\Ias Deus é 9rande e mi~ericordioso, ~nunca ~ban~ gue as minas do Brasil entornavam P.rodiga rnen.te en~ 
dona o desvalido, que o invoca com smcera fe . La Portugal, secundados pelo governo 1llustrado d el-rei 
aponta já o soccorro; já vem perto ; já se ouvem os D. João v, foram os instrumentos, que nos chama­
brados de animação dos generosos salvadores; e em ram de novo á communhão das nações respeitadas. 
breve, _n'um casal, bem reparado, e cercados de ros- Esse príncipe, que nasc~ra Ilibo segundo, e a quem 
tos ªf!l'gos poderão, restaurando a perdida energia, Deus, destinando-o para o throno, llie concedêra um 
bemd1zer a Providencia, que lhes deparou inesperado coração de soberano, tão generoso e tão nobre, que 
auxilio tão a proposito ! lhe grangeou o .iusto titulo de 1lfagnanimo; esse prín-

cipe, hoje apenas conhecido do vulgo pelo muito di­
nheiro que dispendeu cm Mafra , e pelas avultadas 

O episodi_? que esboçámos em imperfeitos traços sommas, que enviou para Roma, e cujo governo é 
pretendeu Eduardo Girardet representai-o no qua- ao presente tão mal apreciado pela maior parte dos 

nossos homens de letras, creou, an imou, desenvol-
' 11 TITO LtVIO , lib. XXI; LAPUP,NTE, Hist. Gen. de Espal\a tom. l; Album . 1 1 . d 1 d 

de ta Hist. de e~pana, pag 98-55. • veu, e deu 1mpu so a toe os os varia os e ementos a 

/ 
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riqueza publica, segundo as idéas economicíls d'aquel­
le tempo. 

O paiz foi cortado de estradas; os rios atravessa­
dos de .pontes; as terras d~ 'Eslrcmac~ura ahertas cm 
ca1H1es · lodo o solo do reino mvest1gado, e desco­
bertas immcnsas minas, niuitas das quacs se explo­
raram; fundaram-se fabricas de manuíacturas, ci.u.e 
niio havia entre nós, e augmenta ram-se e aperfe1-
coaram-se outras, mandando o goYerno 'ir de fóra 
i11estres i nsignes; i nsli tu ira 111-se academias, colle­
gios e seminario~; fuu~aram-se livrarias; nea~·am­
se prcmios para incentivo dos estudantes; ah~· 1.u~se 
vasto campo ;is artes na construcção de ed1lic1os 
sumptuosos; ~rigin11~1-se ou augment~ram-se est.a?e­
le('i meu tos p1os; relo nu aram-se m111tas rcpartiçoes 
do estado; reedilicarani-se vrnças e l'ortale1 .. as; reor-

----------- - ----

ganisou-se o exercito e a marinha; deu-se prolc<'e<io 
esclarecida á agricultura e ao commercio; eni fim 
o impulso benelico e e~crgico da acção go' ernati,,,; 
ahrangeu a todos os 1nterrsscs 111oraes e physicos 
dos porluguezcs, conforme as ex igencias da civilisa-
ção da epocha. . 

Nilo é nosso propos1to le,·antar aqui um brado em 
favor d'essa epocha tào importante da nossa historia. 
Espenlmos ainda poder fazei-o, f'undantentando to­
das aqucllas asserçôcs. Por a~ora hasta para o as­
suntpto de que nos vamos o<·cupar, c.:onsi~u1t11· n 'r~tc 
lo~ar aquellas verdades, e at'rcsceular que ao drsen­
volv i111 e11 lo da nossa prosperidade no interior se se­
guiu o 1·espei lo e .consideração no exterior. I~ assi111 
aqucllc 111~sn10 1~ai~, <1ue pourn mais de n1ci<,> S<'l'ulo 
antes se \'Ili lud1br1ado e 111allratado por 11n11tas na-

--
O '""·roo - •iuad rn de Goranlet. 

çõcs, que se a pro' cilavani do seu aht1timt'nlo e es­
<'l'a\ idão para se apod<•ran·m das suas eoloriias, via­
se U"ora sollicitado <·0111 as maiores instn11cias para 
<l<'u<Íir com o sOt('Orro d1• suas esquadras <Í ltalia , que 
estava tão seriamenL<• a111('atada pelo i111mcn ·o l.lO~ler 
das ar111as ottomanas. 

li. 

Corria então o anno de 1i16. O crcs('C'lll<' ntusul­
mano, que empallide<Xlra durante os reinados de al­
guns príncipes fracos ou i11felizes, tornúra a adquirir 
brilho e prestigio. Kupruli-11 ussei n, e J)amad-A li, 
dois dos mais nota veis !-(rào-vizi rcs, que lcm Lido a· 
Turquia, dois homt'ns ~randes na p()litica e na f!uc r­
ra, apparc('era111 u111 apús outro ro1110 para suster o 
in1pcrio, quando ntais apressado t'01Tia no caminho 
da d1•cadencia. E tacs recu rsos tirara111 <'SSCS dois 
ministros e generaes da sua inlelligencia e da sua 
energia e coragem, que não só conseguira111 ampa­
rar o colosso, que se dl's 111oronava, mas al(~ logra­
ra111 restitu ir-lhe os tempos da sua passada gloria. 

:io foi muito longo, é ,·erda<le, esse período, pore!ll 

, 

~uranlt' elle c~nccbcn a Europa serias inquictaç<irs, 
.1ulgando que 1a111 volver os tempos assustadores de 
1\Jaho11H1 l 11. 

As armas victoriosas dt• Ad1111et 111 acahavam de 
conquistar a Muréa. e as ilhas do .\rchipelago. As 

11as rsquadras ameaçavam as ('O~tas da llalia, e ti­
nham cm ri~oroso hloqu<'io a ilha de Corf1í. A Orf.[11-
lhosa rl'puhlica de Yenr1.a , qur pouco antrs drsalia­
va eheia de autlacia lodo o podrr ottomano, tn•n1ia 
agora diante das meias luas triumphan tes, e faz1•ndo 
apparato de todas as suas f'orras, mio se julgava rissás 
forle para impedir o passo aos vencedores. 

Foi n'eslas cin:unslancias. que o papa Cleinrntc " 
dirigiu a el-rei O. João ' 'Í\'as e repelidas i11~tm1-
cias para enviar uma esquadra cm soceorro da ltal ia 
e da ch rist:tudade. 

Annuindo este soberano aos dcsrjos do pontilil'P, 
mandou apromptar uma esquadra, conillosta dt' seis 
núos, e trcs vasos meuorc•s, 1·0111111anda< a prlo nlmi­
rantc conde do Hio G randc , Lopo Furtado de ~lcu­
donça. 
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Levantou ferro csla armada no dia li de julho de 

171G. Entrou com feliz viap;cm no r.strcito de Gibral­
tar, e assim proscguiu até Lcorne, aonde o almirante 
esperou ordens e noticias P~.ra. se reunir .ás esqua­
dras christãs. Sabendo que Jª tmham partido, fez-se 
de vela, e foi demandai-as. Foram, porém, tão for­
tes os tcmporaes, que por essa occasião se levanta­
ram, que não foi possivcl encontrarem-se as esqua­
dras, que assim corridas do tempo se viram forçadas 
a buscar abrigo cm diversos portos. Comtudo a 11os­
sa pôde chc"'ar a Corfú, aonde soube que os turcos, 
informados da vinda da poderosa armada dos allia­
dos, tinham levantado o bloqueio. recolhendo-se aos 
Dardancllos. 

D'cst'artc fi caram frnslradas as esperanças d'csta 
projcclada guerra, pois que n·l'~tc anno nem o ini­
migo saiu ao mar, nem o mar permiltiu aos alliaclos 
ir desaliar o inimigo. Adiou-:;c-, pois. n campanha 
para o anno seguinlc, e a esquadra portugue1.a re­
gressou ao Tejo cm ~:i de noYcmbro. 

111. 

pela superioridade das suas força , e pela vantagem 
da posicão. 

Os venezianos ficaram com cffcilo dcSt'OllCCl'tados, 
vendo surgir d'irupro,·iso tão poderosa armada, e 
achando-se tão desvanlajo amcntc collocados a sola­
vcnto. Porém os turcos lambem a seu turno ficaram 
surprehendidos, cncoulrando na sua frente, a pou­
ca distancia dos venezianos, a outra esquadra du:; 
alliados. 

O capitJo pachá fez immediatamentc estender cn1 
linha a longa fileira das suas embarcações. Mas não 
accommctteu; esperou que o ,·ic cm atacar, porque. 
se tinha cm scn fa,·or o harlarcnto, a distancia cm 
que cslaram as duas t'squadras christãs uma da ou­
tra era uma circunstancia, qnc o contrariaYa, pois 
que podia rer-se depois envolvido entre dois fogos. 

Po~tas todas as c:;quadras cm linha de halalha. a 
lurca prornrando conscnar o barlavento, e as chris­
t~s tentando melhorar de po ifào, passaram assim o 
dia todo. 

,\ n1adn1).(acla seguinte viu aqucllc nwr inteira­
mente desah'rontado de turcos e christ;ios. Os pri­
meiros tinham jul~ado prudc11tc recolherent- e á ha-

l\o dia ~8 de abril de nn tomou a sair a barra hia de Caron, e os segundos, pela urgente ncccssi­
a nossa esquadra. Compunha-se então de onze cm- d,1de cm qm' csta' am os 'e1wz1anos de se refazerem 
barcacões de guerra , sele náos e qualro ''asos me- de agua e lenha , dentandaram para esse lim uma 
norcs: O almirante conde do Rio Grande inír:1 a sua c11seada proxima. I\". 

bandeira cm a náo No.~sa Senhora da Co1iceirào, de 
oiteuta peças; e o conde de S. Vicente, seu imnte- Xo dia 19, ao primeiro arrcbol da manhã, acha­
diato. lcHrntára a sua na náo .fossa Senhora do Pi- ram-sc de noYo á vista as esquadras inimigas. A ot­
lar, de oitenta e quatro peças, contmandada pelo ca- tomana trazia agora mais sei na\'ios com que perfa­
pilão de mar e guerra ,\lanocl André dos Saolos. zia o numero de quarenta e oito, cm tiuc entravam 
Pedro de Sousa Castcllo Branco, coronel do rcf(i- vinte e duas nãos. As christàs contavam trinta e qua­
mcnto de marinha, ia ua 1lssnmpçlio, do conrnwndo tro ao todo, grandes e pequenos. 
do capitão de mar e guerra Simeão Porto. Comman- O almirante portugnez dispoz rapidamente a sua 
davam GilleL d11 Bocage a .Yossa 'e11ltora das .reces- esquadra cm linha dr batalha, com mais duas cm­
sidades; João Baplista Rolha no a Santa Rosa; Jo é barcações pontificias e tuna fragata veneziana, que 
Pereira de Avila a Rainha dos ,\njos; e Bartbolo- se lhe tinham juntado; e ú brevidade d'esta mano­
meu Freire a S. Lourenco. Antonio dos Santos com- bra dercu o poder supportar com firmeza o imprc­
mandava o S. 1'/wma:., ·de vinte ~eças; Jorge .Ma- visto accon1111cttimento do inimigo. 
thias de Sotto i'llavor e Thomaz 'l ulli a dois hrulo- O capitão parhú, sem dU\ ida para não dar temi>º 
tcs; e José Dargan'ha a uma embarcação, que dcno- ao rcslo da esquadra dos alliados de conlionar a lin 'ª 
mina' am tartana. Além da competente guarnição, de batalha feita pela portu~ucul. >ciu ohrc esta 
iam a bordo de todos estes vasos, como volunlarios, com quinze náos, que estendidas cm linha romperam 
muitos fidalgos da principal nobreza. um v1vi!'si1110 fogo de lodas as suas baterias. 

A 1 O de junho aportou a Corfú a nossa esquadra, As núos Nossa Senhora da Conceiç<io, !fossa Se-
c ahi encontrou a armada ligeira de Veneza, capita- 11/iora do Pilar, AssumJJr<iO, Santa Rosa, e a fra­
neada por André Pisan i, a de Roma , composta de ~ata veneziana, foram as que solhcram a 'iolencia 
cinco embarcações, ús ordens do cavalheiro Ferrcti. ao rompimento do ataque, e responderam-lhe com 
e duas da Toscana, e a esquadra de ~lalta com cin- tal esforço e energia, que sustentaram durante no,·c 
co na,·ios sob as ordens de Frenois. horas tão encarniçado e dcscgual combate, selll con-

A 17 chegou com alguos vasos maltezcs o balio ceder ao inimigo a mais pequena vantagem. 
de Jlcllcfontainc, tenente f!:Cneral da armada d'el-rei O grosso da esquadra alliada e o resto da ottoma­
dc 'França, e goYcrnador de 'foulon, a quem estava na, inactivas uma defronte da ou tra, como que para 
confiado o commando cm cbefe das forcas alliadas. se contcrelll mutuamente , presenciaram de longe 

Feito conselho sobre o começo das operações, a 23 cst~ lucta desesperada. 
largou panno toda a armada, e foi reunir-se á esqua- As cinco horas da tarde o costados dos navios da 
dra graodc de Ycncw, que andava cruzando no Ar- armada portugucza csla,·am tão crirados de balas, 
chieetago. os seus mastros e cnxarcias mostraram talllanho des-

·1~111 quanto estas cousas se passaYam, apercebiam-! troço, viam-se as Yclas tüo rotas, que, apesar da co­
se os turcos com grandes forças para cair d'improvi- 1 ragem que ainda sobrara e111 Lodos os olliciaes e ma- ... 
so sobre a esquadra rcncziana, cujos morimcntos rinbeiros, afi~urou-se ao nosso almiranle muito pe­
traziam bem obscrrndos. E com tal recalo e segredo 1 rigosa, se não impossivel , a prolongação de liio obsti­
sc apromptaram, que, quando os rcnezianos, e to- 1 nada peleja. füa necessario, pois, um acto de Yerda­
dos o. seus alliados, suppunham o inimigo dentro 

1 
dciro arrojo, um esforço supremo, que, melhorando 

dos seus portos, dcscanrando ao abrigo das fort:ilc- a posição da esquadra, lhe déssc a victoria, ou po­
zas, e sem tenção de procurar aventuras, apparcceu zcsse lim á lucta. 
a esquadra ottomana ao romper da a Ira, forte de O arrôjo appareceu, cm fim ; o conde do llio C ran-
quarcnta e duas embarcações t 5 de julho ). de conseguiu romper a linha inimiga. e tomar-lhe o 

A esquadra trazia de. fraldadas todas as suas relas, harlavcnto . .Este mo,·imento lançou os lurcos cm tal 
e corria tão apressada ao encontro dos venezianos, desanimo e desconcerto, que desde Jogo cuidaram de 
favorecida de nm rijo Yento, co1110 cpiem pretendia salvar-se, fugindo. 
ajudar-se da surpreza para mais l'ar1lmenle cantar Então correu a todo o panno o resto da esquadra 
Yictoria , pois que o triumpho lhe parecia assegurado ottomana r111 sorcorro rio !'eu ahniranle: n1a~ quan-
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do csle, cobrado o alento, ia voltar o rosto para o mente iam muito destroçadas, e quatro d'cstas com 
inimigo, o conde de ·. \" iccnle, atravc sando dcno- tão grossa araria, que se submergiram antes de cha­
dadamente com a sua náo i\'ossci Senhora do Pilar garcm ao porto de abrigo. 
por entre os na,·io · turcos, investe a náo capitanca, .\ noit~ ~ ~m forte temporal, que sobrevciu, se­
de cento e dez peras, e guarnecida com 1 :400 praças, parou os mnn1gos. A esquadra ottomana acolheu-se 
prolonga-se com clla. e tra''ª um duello de morte. ao porto de Napoli de Jlomania, na Moréa, d'onde 

O co11de do llio Grande, ' endo a perigosa situa- depois passou para os Dardancllos e Con 1a11tinopla. 
cão da oáo Nossa Senhora do Pilar, voou logo cm Os venezianos laocaram ferro cm Corfú. Os malte­
sua defesa, e após cllc a náo 'anta Rosa. sem em- zcs, romanos e to canos recolheram-se aos seus csta­
bargo da repetidas ordens do almirante Delafontai- dos; e a esquadra portugucza, depois de se reparar 
ne, que mandava retirar. em lle sina das avarias mais grossas, regressou ao 

Seguiu-se então uma scena verdadeiramente hor- Tejo, aonde entrou no dia (j de novembro. 
rivcl. As trcs náos portuguczas, envolvidas entre as A perda dos nossos consistiu cm oitenta mortos, 
quarenta e oito embarcações turcas, vomitavam fogo em cujo numero entrou o capitão de mar e guerra 
para todas as partes, e eram accommcttidas de fogo Manoel André dos San tos, commandante da náo 
por todos os lados. O estrondo da artilharia, o zinir .Yosui Sen!torci do Pilai' , r crnto e vinte feridos. As 
das balas, as vozes roucas do commando, a grita cu- embarcações trouxrram ~randc destroço. A perda 
thusiastica dos combatentes, o alarido dos que caíam dos turcos fo i calculada cu1 alguns milhares de ho­
ao mar, as imprccaçôcs e gemidos dos feridos, forma- mcns entre mortos e feridos; nos seus navios tirc­
yam um concerto infernal. E n'u111 relancear d'olhos ra111 grarissimos pr1·juizos. 
todo este pavoroso quadro foi encoberto por uma nu- ]<oram os vencedores 111uito frstcjados na sua en­
vem de espesso fumo, que envolvendo todas as ban- trada eui Lisboa, e cl-rl' i D. João v remunerou gc­
deiras em seu negro vco, foi causa de que por algum ncrosamenl.e o seu ht'l'OÍC'O co111porlan1ento. 
tempo os navios turcos se canhoneassem como ini- Pa!'sado pouco tcn1po chq.;aram da eorle de Roma 
mi"os. dois IJrevcs, um para el-rei, e outro para o eondc 

O fogo cessou quasi de repente. A esquadra allia- do llio Grande, expressa ndo os mais viYos agradeci­
da, que fora outra vez testimunha queda d'esta lucta 'i· mcntos pelo soccorro cnriatlo tão a proposito em 
a todo o trance, agora, tah cz, cm castigo da cora- faror da egreja, e os maiorrs elogios ao esforço e 
josa dcsobedicncia dos portuguczcs, espera com an- bnl\ ura da armada portugucza. 
cicdadc o fi11J d'c te tremendo conlliclo. A republica ele Yeucza nào se mo trou menos a0 ra-

Nos navios portuguczcs, que não tinham entrado decida do que o san to padre Clemente x1. João ~lo­
na acção, ou por obedecer ao commandante cm che- ccn!~o ,·ciu a Lisboa em embaixada C\lraordinaria 
fc, que tinha ordenado a reti rada, ou porque o fumo signTficar ao nosso soberano o rccouhccimcnto da 
lhes não deixam distinguir os amigo dos inimigos; poderosa cnhora do Adriatico pela insigne t·ictoria 
nos narios portuguezcs, dizemos, cstaYam lodo , offi- alcanfada pelas a1·111as de Portuyal. 
ciacs e marinheiros, na maior consternação possível. Para celebrar este triumpho cunharam- e cm Roma 
E quando os canhücs deixaram de troar, apertou-se- rucdallrns de ouro, de praia e cobre, tendo de um 
lhes dolorosamente o coração, porque viram n'csse lado o reLraLo d'cl-rei. com a letra cm lorno - Joa11-
repc11 tino si lencio a paz do tumulo parn os seus com- nes Y Re.J: Portuy. et .llyarb. -, e do ou tro uma náo 
Jlanheiros ! Todos cstaYam in1mo' eis, como que prc- á rela passando entre duas tol11111nas, e cm cima -
gados ao tombadilho ou ús \Crgas; calados, como se Qua data porta jucal - e por hai'o - Fusis, fu­
a ,·oz se lhes prendera na garganta, e olhando sem gatisgue J urcis Luslt. Ctassis subsid. ad F(('11ar11111 
pestanejar para a nuvem que lhes encobria o que p. 111 i. 
tanto desejavam, e lanlo temiam rcr! Possam estas rccordar<>cs glo rio~as de um passado 

O ven to co111cçou, com effcito, a dissipar o fumo; não mui reo1010, excitar-nos os hrios, exallar-nos o 
e em pouco tempo mostrou aos chrisWos, que não espírito amortecido, e fazer cm lim co111 que pcnsc­
pod iam crer no qu e viam, toda a csqnadra ottomana mos scria1ncnle, e trabalhr111os com vontade e zêlo 
fugindo atra7. da sua almirante, e as tres náos por- para readq uiri r a posit·ão que perdemos, a posição 
turruc1,as dispo11do-se para as perseguir ! de potencia 111aritir11a respeitada , a que nos dão <li-

Durante o mais rijo do combate, quando os nos- rei to os nossos portos e pro\ incias ultramarinas, e 
sos só pensavam rm vender ca.ras as ' '.idas, fazendo aonde nos chamam todos os interesses do pai7.. 
da sua derrota uma a<:{«io glonosa, qu1z o acaso, ou 
determinou a Providencia, que uma bala, partida da 
náo Noss(t Senltora do Pilar, lcrassc a morte ao com-
mandante de uma das náos turcas, que mais cmpe­
ohadas estavam na acção. Eslc succcsso poz tudo a 1 
bordo d'aquelle n<I\ io cm tão grande desordem e con­
fusão, c1uc trataram immediatamcnle de procurar a 1 
salvação na fuga. Outros vasos da esquadra ottoma­
na, :gnorando o acontecido, mas 'cndo a náo cm 
<1ue ia o immcdiato ao seu almirante suspender o 
fogo, e retirar-se apre ·sadamcntc, julgaram que toda 
a armada inimiga teria entrado cm combate, e que 
a sorte da guerra acabava de coroar as armas chris­
tãs. E cm esperar por mais voltaram lambem cos­
tas ao i11irnigo. O capitão pachá viu-se pois obrigado 
a seguir este movin1cnto, que em breve se tornou 
geral. Tal foi a explicação d'aq uelle quasi milagre! 

O capitão pachá ai nda J)rctendcu obstar a tão ver­
gonhosa retirada, retroce cndo sobre as nossas náos; 
porém a esse tempo jú toda a armada chrislã vinha 
correndo cm sua perseguição, e além d'isso as perdas 
que soffrêra 110 combate eram tão graves, que de­
mandavam prompta repararão. Sete náos principal-

1. UE \ ILllEN.\ B\llllOSA. 

D l EPlSODlO DO YEH.\0 DE J8;;7. 
1. 

Estamos cm Lisboa a 27 d'outubro de 1 :n. 
Sobre o eco de saphira eleva-se o bcllo sol da pc­

nin ula, radiante de seu magnifito esplrndor, aque­
cendo brandamente a alti'a cidade de U isscs, a lin­
da rainha dos mares, que se recosta com indolencia 
nas margeos do Tejo anilado e polido. ma brisa 
suave, refrescada na sua passagem rapida na superfí­
cie das aguas, bafeja agradavelmente o rosto do vian­
dante afogueado pelos .. ardorcs do cstio que se des­
pede. Nunca Lisboa se mostrou mais hella ; parece 
radiar-lhe da fronte o cnthusiasrno da victoria sobre 
as mais bellas cidades do mundo, que lhe tem que­
rido apresentar co1110 rivacs. 

Mentira! 
Fugi 1 fugi depressa d'essa atmosphcra imprrgna­

da de r eneno que vos quer asph~ x1ar cm horrireis 

' 
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marlyrios com o seu bafo mortal! Fugi d'es a cidade 
rnaldila cm que a rida só é um passo apressado para 
a morte! Assim como sob o tapete verdejante e ma­
tizado da collina se esconde a cratéra irascirel pro­
xima a rebentar, assim atraz d'cssa mascara scd u­
ctora se occu lta o semblante li vido da cidade amal­
dicoada. 

"Está a febre amarei/a cm Li boa! 
_ Afl_ir~1rn-o e~c silencio scpulchral que acompanha 

lao sinistra animação, at.tcsta-o esse cruzar 111ces­
sanle de fcrctros e de macas, esse acotovelar a~rcs­
sado de sai;erdotcs e de mcdir:os. O aspecto dessa 
solidão de g\'lo cm algumas ruas, outr'ora tão frc­
q11Cntadas, da capital ; essas lojas hermeticament e 
fechadas; e!'sas phvsionomias horrivelmente pallidas 
pelo susto; tudo contribue a enfraquecer o animo 
mais robusto e a amedrontar o obscn·ador mais im­
passircl. 

Está a febre amarella cm Lishoa ! 
Yi ndc eoru nosco. 
Sobre velha enxerga, assente cm velhos bancos de 

pinho, uma mulher de bellas fci{:ôcs, ainda que trans­
tornadas pelo dclirio da febre. cstorce-sc desespera­
da nas horri\·cis convulsões d'uma agonia dilaceran­
te. Poslo que scmivestida d'andrajos, sente-se no 
quarto o calor pestilencial que se cxhala d'cssc corpo 
torturado. Sobre as faces ardentes, mas liYidas, res­
valam grossas gouas de suor, que dcsapparcccm de 
continuo consumidas no proprio i;alor que as produ­
ziu . Os labios passariam desapercebidos, se a linha 
traçada pela bocca os não marcasse, e se os não eon­
trahisse a expressão que um grande poeta descreveu 
nos de Joan na d'.\ rc, no seu derradeiro grito entre 
as çhan1mas da fogueira angclicida. 

E uma das muitas mil Yiclimas do flagcllo ! 
J unto d'clla, e agarrando-se-lhe como á ulti ma ta­

hoa do navio despedaçado se deve ap;arrar o naufra­
go perdido no espaço inlindo das ondas, vc-sc urna 
criança de seis auuos, hclla co1110 o devem ser os 
anjos escla recidos pelo esplendor que cinge a cahrra 1 
do Altissirno, assustada como o está a pomba des- 1 
lumbrantc d'al\'llra, perseguida até ao ninho pela · 
garras implaca,·cis do milhafre. 1 

- Mamã! . .. geme o anjinho com a voz abafada 
pelas lagrimas d'uma affiicção instincLiva. 

A inoribunda quer sorrir no meio do marty rio c/uc 
a dilacera, estende as mãos ardentes para seu li l 10, 
afasta-lhe da testa os dourados cabellos, e tenta cur­
var-se para lhe dar um beijo .... mas de repente 
lembra-lhe que é mortal o contacto de seus labios, e, 
com um esforço phrenetico e tcrrivcl. arremessa para 
longe a criança, que anciosa se erguia já nos pési-
n hos para a beijar ! ... 

O infeliz vac cair a distancia do leito miseravcl e 
conserva-se ahi chorando em silencio, olhando affli cto 
por entre as lagrimas para a mãe que o repcllc. 

E o clarão da lua de prata, que lá fóra se dcslisa 
sobre a abobada cravejada, confunde-se ahi dentro 
com a luz fraca d'uma candeia pendente do umbral 
da abandonada chaminé. 

Ou ve-se apenas o rouco sussurro d'uma respiração 
anciada e irregular, como pcndula descompassada 
que marca os ultimos momentos d'cssa cxistencia de 
torturas. 

De repente senta-se na cama, como que movida 
por uma convulsão sobrenatural! e lança em redor 
de si um olhar vago, incerto e a lucinado: 

- Filho! ... meu fi lho! ... exclamou ella com 
essa entoação de dcscspêro e amor, que só as mu­
lheres pos~ucm cm presença do innoccnte a quem 
deram a vida. . 

- Mamã! grita elle com alegria correndo aos bra­
ços da desgraçada que soffrcga o aperta ao seio. 

Passou-se um momento cm que cs ·es dois anjos, 

um d'innocencia , outro de martHio, se estreitaram 
no ultimo abraço, fazendo ouvir um unico beijo phre­
nclico, prolongado, indizivcl ... 

De repente a cria nça solla urn gri to dilacerante. 
O corpo que aperta com amor infa ntil inLcirica-sc­
lhe nos braços, e esse ardcnlc ca lor da feb re torua­
se de subito no frio gelado da morte. O innocente 
ó abraça um cada\ er ! 

E, alrarez dos \idros da janella, vc-sc a loa que 
se deslisa serena obre o eco cnncjado de pregos de 
prala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Qunndo ~ cria nça, louca de desespêro, caía tam­
hc111 ~esrna rnda s.ohre o ca~avcr de sua n1<ie, a porta 
da 1111serarel hal11tariio ahnu-se aprej;sada111c11tc para 
dar passagem a 11111a senhora simples e elegantemente 
vestida, em cujas nobrrs e bellas feições se lia cgual­
men lc a descspcraçào por ter chegado tão lardc. 

Era a caridade. 
11. 

Em junho de 181>8, visitando nós um asvlo d'in­
fancia desva lida, vimos, entre o grande nuincro de 
cria!1ças que brincava m loucas d'alcgria 11os innoccn­
tes JOgos da sua edadc, uma só que se conservava 
pensativa, silenciosa e iudiffcrenle aos folf!uedos das 
suas companheiras. füa linda como o bolào de rosa 
que, antes de desabrochar, se curva já ante as fu­
rias implacavcis do vcndarnl. 

A dircctora, a quc111 uos di rigimos para saber a 
<«tusa do que co1.11 admiração obscr.vava.111os, respon­
deu-nos com a simples e tocante historia q uc acabà-
111os de narrar. 

A. AIAltQLES PEllfüllA. 
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